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Governo do 
Amazonas 

amplia ações 
para enfrentar 

estiagem e 
impactos nos 
municípios 

O Governo do Amazonas 
ampliou as ações de preven-
ção e resposta aos impac-
tos da estiagem no estado. 
Ontem (14), o governador 
Roberto Cidade coordenou 
uma reunião do Comitê de 
Enfrentamento a Eventos 
Climáticos e Ambientais, 
no Centro Integrado de Co-
mando e Controle (CICC), 
para alinhar as medidas que 
serão adotadas nos próxi-
mos meses.

Entre as iniciativas estão 
o monitoramento dos ní-
veis dos rios, a preparação 
dos 62 municípios, a dis-
tribuição de alimentos, kits 
de higiene e limpeza, carne, 
frango, caixas-d’água e pu-
rificadores. O planejamento 
humanitário será realizado 
em quatro fases, de acordo 
com o comportamento dos 
rios em diferentes calhas do 
estado. Em 2026, 243 puri-
ficadores de água já foram 
entregues. 

Federação Rede/PSOL lança Isael 
Munduruku ao Governo do 

Amazonas com caminhada na Av. 
Eduardo Ribeiro neste domingo (16)
O candidato ao Governo 

do Amazonas pela Federa-
ção Rede Sustentabilidade/
PSOL, Isael Munduruku, re-
aliza neste domingo (16), às 
8h, o lançamento oficial de 
sua campanha com uma ca-
minhada na Feira da Avenida 
Eduardo Ribeiro, no Centro 
de Manaus. A concentração 
será na Praça do Relógio, 
próximo à Igreja Matriz e ao 
prédio da Alfândega.

Durante a atividade, Isael 
e militantes devem percorrer 
a feira para conversar com a 
população, ouvir reivindica-
ções e apresentar propostas. 
Também estão confirmados 
o candidato ao Senado pela 
Federação Rede/PSOL, Is-
mael Munduruku, o candi-
dato a deputado federal Mar-
cos Apurinã e a porta-voz da 
Rede Sustentabilidade, Sila 
Apurinã, além de lideranças, 
militantes e apoiadores da 
federação.

A candidatura de Isael 
Munduruku foi anunciada 
em 1º de agosto, durante con-
venção da Federação Rede 
Sustentabilidade/PSOL rea-
lizada no Parque das Tribos. 

O candidato destaca como 
principais pautas a defesa da 
democracia, dos direitos hu-
manos, da proteção da Ama-
zônia e do desenvolvimento 

sustentável, além da amplia-
ção da representatividade de 
povos indígenas, mulheres e 
jovens na política do Amazo-
nas.

Sinésio Campos leva tarifas e apagões da Âmbar a 
debate na Aleam no dia 24 de agosto

O deputado estadual Si-
nésio Campos (PT) realiza-
rá, no dia 24 de agosto, às 
14h, uma audiência públi-
ca na Assembleia Legisla-
tiva do Amazonas (Aleam) 
para discutir os problemas 
relacionados ao forneci-
mento de energia elétrica 
no estado. A reunião será 
realizada pela Comissão de 
Geodiversidade, Recursos 
Hídricos, Minas, Gás, Ener-
gia e Saneamento, presidi-
da pelo parlamentar, e terá 

como foco as tarifas cobra-
das pela Âmbar Energia, os 
apagões, a manutenção das 
redes e os investimentos 
previstos para Manaus e o 
interior.

Entre os pontos que de-
verão ser esclarecidos es-
tão os aumentos nas contas 
de energia registrados por 
consumidores, a composi-
ção das tarifas, o planeja-
mento de obras e as medi-
das previstas para reduzir 
as interrupções no forne-

cimento. O reajuste anu-
al autorizado pela Agência 
Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel), de 3,79% para 
consumidores residenciais 
e beneficiários da Tarifa So-
cial, entrou em vigor em 26 
de maio. Sinésio defende 
que a concessionária apre-
sente informações sobre os 
valores cobrados e as ações 
planejadas para melhorar o 
serviço.

A audiência deverá reunir 
representantes da Âmbar 

Energia, Aneel, Ministério 
Público, Defensoria Públi-
ca, Procon-AM e outros ór-
gãos ligados à fiscalização 
e à infraestrutura. Para Si-
nésio Campos, o encontro 
deve ampliar a transparên-
cia e permitir que consumi-
dores e instituições acom-
panhem os compromissos 
assumidos pela concessio-
nária, que passou a atuar 
na distribuição de energia 
elétrica no Amazonas há 
cerca de quatro meses.

(leia mais)
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Processo 
eleitoral 

brasileiro terá 
acompanhamento 
de observadores 

da OEA
A Organização dos Es-

tados Americanos (OEA) 
enviará observadores in-
ternacionais para acom-
panhar as eleições gerais 
brasileiras de outubro de 
2026. Os representantes 
da entidade deverão visi-
tar locais de votação e rea-
lizar reuniões com autori-
dades durante o primeiro 
e o segundo turnos.

O acordo que permi-
tirá a atuação da missão 
no Brasil foi assinado na 
quinta-feira (13) pelo se-
cretário-geral da OEA, Al-
bert Ramdin, e pelo repre-
sentante do Brasil junto à 
organização, Benoni Belli. 
O envio de observadores 
internacionais faz parte 
de acordos de cooperação 
e é uma prática adotada 
em processos eleitorais de 
países-membros da orga-
nização.

Esta será a quinta vez 
que a OEA enviará uma 
missão de observação 
eleitoral ao Brasil. 

O acompanhamento 
ocorre desde as eleições 
presidenciais de 2018. 
Na eleição de 2022, a or-
ganização concluiu que 
o processo eleitoral bra-
sileiro ocorreu de forma 
ordenada e normal. Além 
da OEA, União Europeia, 
Parlamento do Mercosul 
(Parlasul), União Intera-
mericana de Organismos 
Eleitorais (Uniore), Liga 
dos Estados Árabes e ou-
tras entidades também já 
confirmaram o envio de 
observadores para as elei-
ções deste ano.

Alcolumbre destrava tramitação 
de PECs sobre fim da escala 6x1 

e Segurança Pública
O presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-
-AP), encaminhou ontem 
(14) para as comissões da 
Casa três propostas consi-
deradas prioritárias: a PEC 
que prevê o fim da escala 
6x1, a PEC da Segurança 
Pública e o Projeto de Lei 
nº 2.780/2024, que cria a 
Política Nacional de Mine-
rais Críticos e Estratégicos.

A decisão ocorreu dois 
dias após uma reunião en-
tre Alcolumbre e o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), na qual os dois 
discutiram prioridades do 
governo e a agenda legis-
lativa. Segundo Alcolum-

bre, as matérias são de 
alta complexidade e, por 
isso, passarão pela análise 
das comissões competen-
tes antes de uma eventu-
al votação no Plenário. O 
senador ressaltou que o 
encaminhamento não re-

presenta aprovação auto-
mática das propostas e que 
o Congresso manterá sua 
independência durante a 
tramitação.

A PEC que prevê o fim da 
escala 6x1 chegou ao Sena-
do em 28 de maio e ainda 
aguardava despacho. Já a 
PEC da Segurança Pública, 
de iniciativa do governo, 
está na Casa desde março. 
O projeto sobre minerais 
críticos também avançou 
para análise das comis-
sões. As propostas tratam 
de temas como relações de 
trabalho, segurança públi-
ca e política econômica e 
industrial.

Dep. federal Carol Dartora enfrenta 
ameaças e leva violência contra 

mulheres nas redes ao Congresso
A deputada federal Carol 

Dartora (PT-PR) apresen-
tou um projeto de lei para 
prevenir e punir casos de 
violência de gênero no am-
biente digital. A proposta 
prevê medidas contra ata-
ques coordenados, perse-
guição, desinformação e 
redes de assédio, além de 
mecanismos de denúncia 
e remoção de conteúdos e 
responsabilização civil das 
plataformas em casos de 
omissão.

A iniciativa foi motivada 
também pela experiência 
da parlamentar, que relata 
sofrer ameaças de morte, 
estupro e invasão de seu 
gabinete há cerca de qua-
tro anos. Segundo Darto-
ra, os ataques se intensi-
ficaram durante debates 
relacionados à política de 
cotas e provocaram crises 

de ansiedade e pânico. Ela 
afirma que dois autores 
das ameaças chegaram a 
ser presos, sendo que um 
deles integrava um grupo 
neonazista.

O Projeto de Lei nº 
1.145/2026 estabelece pe-
nas de um a oito anos de 
prisão para determinadas 
condutas e está em análi-
se na Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Ci-

dadania (CCJ) da Câmara 
dos Deputados. Dartora 
defende que a liberda-
de de expressão não deve 
ser utilizada para justifi-
car discursos que estimu-
lem ódio e violência con-
tra mulheres e também 
propõe maior responsa-
bilização das plataformas 
digitais pela circulação e 
amplificação desse tipo de 
conteúdo.
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Cuba celebra 
100 anos de 
Fidel Castro 
sob pressão 
econômica e 

política
Cuba celebrou, na quin-

ta-feira (13), o centenário 
do nascimento de Fidel 
Castro, líder da Revolução 
Cubana de 1959, em meio 
a uma das mais graves cri-
ses econômicas e políticas 
enfrentadas pelo país. A 
comemoração ocorre em 
um cenário de cortes de 
energia que ultrapassam 
20 horas por dia em algu-
mas províncias, além de 
dificuldades no abasteci-
mento e impactos sobre 
setores como produção de 
alimentos, transporte e tu-
rismo.

As celebrações reuniram 
mais de 1,5 mil ativistas e 
representantes de organi-
zações de solidariedade de 
mais de 60 países, segun-
do o governo cubano. Ao 
mesmo tempo, Havana en-
frenta o agravamento das 
tensões com os Estados 
Unidos, após o endureci-
mento das sanções e a im-
posição de um embargo de 
petróleo por Washington. 
Diante da crise, o governo 
cubano também aprovou 
176 medidas para ampliar 
a participação de investi-
mentos privados e estran-
geiros na economia.

Fidel Castro nasceu em 
13 de agosto de 1926, na 
província de Holguín, e 
morreu em 2016, aos 90 
anos. 

Uma década após sua 
morte, seu legado conti-
nua presente na política e 
na sociedade cubanas, en-
quanto o país busca alter-
nativas para enfrentar a 
crise econômica e os pro-
blemas de infraestrutura 
que afetam a população.

Trump afirma que EUA vão 
declarar Estreito de Ormuz 
como território americano

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
afirmou ontem (14) que 
Washington pretende de-
clarar o Estreito de Ormuz 
como território americano. 
A declaração ocorreu du-
rante um discurso em uma 
visita a instalações de for-
ças de segurança no Con-
dado de Nassau, em Nova 
York. Trump também vol-
tou a afirmar que os Esta-
dos Unidos têm controle 
sobre a estratégica passa-
gem marítima, por onde 
normalmente circula uma 
parcela significativa do pe-
tróleo transportado por via 
marítima no mundo.

A declaração ocorre em 
meio à guerra entre Esta-
dos Unidos e Irã e à redu-
ção do tráfego marítimo 
na região. Embora Trump 
sustente que os EUA con-
trolam o estreito, especia-

listas ouvidos pela CNN 
apontam que a situação é 
mais complexa. O Irã man-
tém capacidade de amea-
çar a navegação por meio 
de minas, drones e pe-
quenas embarcações, en-
quanto navios comerciais 
enfrentam riscos de segu-
rança e aumento nos cus-
tos de seguro.

Antes do conflito, cerca 
de 120 embarcações atra-

vessavam diariamente o 
Estreito de Ormuz. Na ter-
ça-feira (11), apenas 14 na-
vios fizeram a travessia, se-
gundo dados citados pela 
CNN. Para especialistas, 
o cenário atual represen-
ta um impasse, já que ne-
nhum dos lados consegue 
exercer controle total so-
bre a passagem, conside-
rada estratégica para o co-
mércio global de petróleo.

Corte francesa derruba proibição e muda 
rumo da política sobre redes sociais

O Conselho Constitucio-
nal da França derrubou, on-
tem (14), o projeto de lei que 
proibia menores de 15 anos 
de criar contas em redes so-
ciais. A Corte considerou que 
a medida violava de forma 
desproporcional a liberdade 
de expressão e comunicação, 
além de não apresentar ga-
rantias suficientes para pro-
teger o direito à privacidade.

A proposta, aprovada pelo 
Parlamento em julho, previa 
que a partir de 1º de setembro 
crianças menores de 15 anos 
não poderiam criar contas 
em redes sociais. As contas 
já existentes seriam encerra-
das pelas plataformas em até 
quatro meses, que também 
teriam de adotar mecanis-
mos de verificação de idade 

aprovados pela autoridade 
francesa de proteção de da-
dos. O Conselho Constitu-
cional também questionou a 
falta de regras claras sobre 
como essa verificação seria 
realizada.

A decisão representa um 
revés para o presidente 
Emmanuel Macron, que de-
terminou ao governo a refor-
mulação do projeto. O Palá-

cio do Eliseu informou que 
Macron pretende manter a 
iniciativa e busca colocar no-
vas regras em vigor antes da 
primavera de 2027, ano em 
que a França realizará elei-
ções presidenciais. A decisão 
francesa ocorre em meio a 
um movimento internacio-
nal para ampliar a proteção 
de crianças e adolescentes no 
ambiente digital.
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Henrique Pereira diretor do 
instituto, fala ao ON Jornal sobre o 

papel da ciência, inovação e 
sustentabilidade para o futuro

 da Amazônia

OO Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia 
(INPA) completa 72 anos 

de implantação e se torna uma 
referência mundial em pesquisas 
sobre a região. O que o INPA re-
presenta hoje para a Amazônia e 
para o Brasil?

O INPA representa a capaci-
dade do Brasil de produzir, na 
própria Amazônia, ciência estra-
tégica para conhecer, proteger e 
desenvolver uma região decisiva 
para o país e para o planeta.

Ao longo desses 72 anos, su-
cessivas gerações de pesquisado-
res ajudaram a transformar pro-
fundamente esse quadro. Hoje, o 
INPA é uma das principais refe-
rências mundiais em biodiversi-
dade tropical, ecologia, florestas, 
recursos aquáticos, clima, ciclos 
biogeoquímicos e nas relações 
entre sociedade, ambiente e saú-
de na Amazônia.

Seu legado vai além da produ-
ção científica: o Instituto formou 
gerações de especialistas capazes 
de manter a Amazônia como ob-
jeto de conhecimento, decisão e 
soberania nacional.

E essa capacidade continua 
ativa. Em 2025, tínhamos 320 
estudantes de iniciação científi-
ca e 515 de pós-graduação, sendo 
287 mestrandos e 228 doutoran-

dos. A área finalística manteve 
119 projetos financiados externa-
mente, produziu 369 publicações 
científicas e técnicas, desenvol-
veu ou aprimorou 28 processos e 
técnicas e captou mais de R$ 68,5 
milhões para pesquisa e desen-
volvimento.

Em síntese, o INPA é hoje a 
memória científica da Amazônia, 
uma capacidade instalada para 
interpretar suas mudanças e uma 
plataforma nacional para cons-
truir soluções para o futuro. Para 
o Brasil, manter essa capacidade 
científica instalada no coração da 
Amazônia é também uma ques-
tão de soberania.

ON JORNAL: Qual foi a 
contribuição científica mais 
transformadora do INPA 
para a compreensão do bio-
ma amazônico e para a qua-
lidade de vida das popula-
ções locais?

Henrique Pereira: A con-
tribuição mais transformadora 
do INPA foi consolidar uma ca-
pacidade permanente de expli-
car como a Amazônia funciona, 
em sua biodiversidade, seus rios, 
suas florestas, seu clima e suas 
sociedades. Ao longo de sete dé-
cadas, ajudamos a demonstrar 

O INPA representa a capacidade do Brasil de 
produzir, na própria Amazônia, ciência estra-
tégica para conhecer, proteger e desenvolver 
uma região decisiva para o país e para o pla-
neta”

‘‘
que a Amazônia não é uma flores-
ta homogênea. 

É um sistema extraordinaria-
mente complexo, formado por 
diferentes tipos de florestas, rios, 
igarapés, áreas inundáveis, cam-
pinas, campinaranas e outros 
ambientes, com enorme diversi-
dade biológica e profundas inte-
rações entre a água, a floresta, a 
atmosfera, os solos e as socieda-
des humanas.

O INPA teve papel decisivo na 
descrição da biodiversidade, na 
botânica, na entomologia, na lim-
nologia amazônica, na ecologia e 
fisiologia dos peixes, na ecologia 
florestal, no manejo dos recursos 
naturais e, progressivamente, na 
compreensão das relações en-
tre floresta, atmosfera, carbono, 
água e clima.

A Reserva Florestal Adolpho 
Ducke sintetiza esse legado: 10 
mil hectares de floresta pesqui-
sados há mais de seis décadas, 
com séries ecológicas, coleções de 
dados e referências como a Flora 
da Reserva Ducke, que continu-
am orientando novas gerações de 
pesquisadores.

ON JORNAL: Quais são 
os principais mecanismos 
adotados pelo Instituto para 
atrair e reter novos talentos 
científicos diante dos desa-

fios do setor?

Henrique Pereira: Atrair e 
reter talentos na Amazônia exige 
transformar formação científica 
em carreira, infraestrutura qua-
lificada e perspectiva de futuro 
na própria região. O INPA possui 
uma vantagem extraordinária: 
construímos, ao longo de mais 
de cinco décadas, uma verdadei-
ra cadeia de formação científica, 
que começa na iniciação cientí-
fica, passa pelo mestrado e dou-
torado, chega ao pós-doutorado 
e aos programas de capacitação 
institucional.

Em 2025, tínhamos 320 estu-
dantes de iniciação científica, 515 
pós-graduandos e 265 docentes 
credenciados. A recomposição 
recente do quadro permanente 
fortalece essa estratégia ao reno-
var equipes, ampliar a orientação 
acadêmica, abrir novas linhas de 
pesquisa e aumentar a capacida-
de de execução de projetos.

Mas retenção não depende 
apenas do INPA. Precisamos de 
concursos regulares, bolsas com-
petitivas, financiamento contí-
nuo, infraestrutura científica mo-
derna e perspectivas de carreira. 
O grande objetivo deve ser fazer 
com que um jovem amazônida 
não precise escolher entre per-
manecer na Amazônia e fazer ci-
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ência de excelência.

ON JORNAL: De que ma-
neira os dados e as pesquisas 
gerados pelo INPA orientam 
o desenvolvimento de polí-
ticas públicas para a mitiga-
ção e a adaptação a eventos 
climáticos extremos na re-
gião?

Henrique Pereira: A contri-
buição central do INPA para as 
políticas climáticas é reduzir in-
certezas e antecipar riscos: iden-
tificar o que muda, onde muda, 
com que velocidade e quem é 
mais vulnerável. Projetos e in-
fraestruturas, como LBA, ATTO 
e AmazonFACE, permitem estu-
dar as relações entre a floresta, 
a atmosfera, a água, o carbono e 
o clima. No campo da biodiver-
sidade, PPBio e PELD permitem 
acompanhar, de forma sistemá-
tica, organismos, comunidades 
e ecossistemas. Essa dimensão 
temporal é fundamental. Em re-
lação às mudanças climáticas, 
não podemos voltar ao passado 
para coletar o dado que deixamos 
de medir.

Os resultados recentes de-
monstram sua importância. Nos-
sos pesquisadores estudaram os 
efeitos de secas extremas e de 
ondas de calor sobre a fauna, o 
aquecimento extremo das águas 
amazônicas, a vulnerabilidade 
das árvores ao estresse climático 
e as alterações no balanço de car-
bono.

Em Manaus, pesquisas mos-
traram que a substituição da flo-
resta por superfícies urbanizadas 
aumenta o fluxo de calor e favo-
rece a formação de ilhas de calor, 
fornecendo evidências importan-
tes para políticas de arborização, 
planejamento urbano e adapta-
ção climática. Estudos de mode-
lagem territorial também avalia-
ram os riscos de intensificação do 
desmatamento associados à ex-
pansão rodoviária na região.

ON JORNAL: Como a in-
corporação de novas tecno-
logias, como inteligência ar-

tificial, genômica e dados de 
satélite, tem transformado a 
pesquisa de campo e a coleta 
de dados na Amazônia?

Henrique Pereira: Novas 
tecnologias ampliam a capacida-
de de observar a Amazônia em 
escala continental, integrando 
campo, satélites, sensores, ge-
nômica, modelagem e inteligên-
cia artificial. Isso não elimina a 
importância do pesquisador de 
campo. Ao contrário: torna cada 
observação de campo muito mais 
poderosa.

Temos um exemplo importan-
te no Acre. Pesquisadores vincu-
lados ao INPA desenvolveram e 
validaram um protocolo que uti-
liza uma aeronave remotamente 
pilotada, associada à inteligência 
artificial, para estimar antecipa-
damente a safra da castanha-do-
-brasil. A tecnologia surgiu de um 
projeto de iniciação científica e 
tem potencial de aplicação direta 
junto aos extrativistas, ajudando 
no planejamento da produção e 
na comercialização.

Na área de biodiversidade, 
a genômica permite identificar 
espécies, compreender a diver-
sidade genética, caracterizar mi-
crorganismos e realizar vigilância 
molecular. Os satélites permitem 
acompanhar o desmatamento, a 
degradação, o fogo, a estrutura da 
vegetação e as mudanças no uso 
da terra em escalas de cobertura 
impossíveis de cobrir exclusiva-
mente no campo. Mas existe uma 
questão fundamental: satélites e 
inteligência artificial precisam, de 
verdade, de campo.

ON JORNAL: O INPA pro-
duz conhecimento sobre a 
biodiversidade, os ecossis-
temas e o funcionamento da 
Amazônia. Como fazer com 
que esse conhecimento saia 
dos laboratórios e se trans-
forme cada vez mais em so-
luções capazes de melhorar 
a vida das comunidades da 
região?

Henrique Pereira: O gran-

de desafio é transformar conhe-
cimento científico em soluções 
territoriais com impacto real na 
renda, na segurança alimentar, 
na conservação e na qualidade 
de vida. Durante muito tempo 
predominou na ciência uma ló-
gica relativamente linear: pes-
quisamos, desenvolvemos uma 
tecnologia e depois procuramos 
alguém para transferi-la. Precisa-
mos avançar cada vez mais rumo 
a outro modelo: a coprodução de 
soluções. Em 2025, por exemplo, 
realizamos nove missões técnicas 
em comunidades e municípios 
amazônicos para diagnóstico ter-
ritorial e prospecção de deman-
das tecnológicas. É uma mudança 
importante de lógica: não apenas 
levar o que já produzimos, mas 
também escutar a demanda e 
construir respostas.

Também estamos fortalecendo 
o ambiente de inovação. A incu-
badora do INPA entrou em uma 
nova fase com cinco empresas de 
base tecnológica voltadas à socio-
bioeconomia amazônica.

Esse avanço ocorre por meio 
da Coordenação de Gestão da 
Inovação e Empreendedorismo 
— COGIE, que atua como Nú-
cleo de Inovação Tecnológica do 
Instituto. A COGIE estrutura a 
política de inovação, apoia a pro-
teção da propriedade intelectual, 
organiza o licenciamento de tec-
nologias, fomenta a transferência 
de conhecimento e aproxima o 
INPA do setor produtivo.

ON JORNAL: Qual é o pa-
pel do INPA na diplomacia 
científica e na liderança de 
redes globais de cooperação 
para o estudo da maior flo-
resta tropical do mundo?

Henrique Pereira: A diplo-
macia científica do INPA parte 
de uma realidade objetiva: cli-
ma, água, biodiversidade e car-
bono ultrapassam fronteiras, e 
nenhum país ou instituição re-
solve sozinho os grandes desafios 
amazônicos. O INPA pratica essa 
diplomacia científica há muitas 
décadas. Projetos como LBA, 

ATTO, AmazonFACE e PDBFF 
tornaram-se grandes platafor-
mas internacionais de pesquisa, 
reunindo instituições e pesquisa-
dores brasileiros e estrangeiros. 
Temos também uma coopera-
ção estratégica com a França por 
meio do Centro Franco-Brasileiro 
da Biodiversidade Amazônica.

Mas considero particularmen-
te importante uma nova dimen-
são dessa diplomacia: a coope-
ração científica entre os próprios 
países amazônicos. O INPA inte-
gra a Rede Bioamazônia — Rede 
de Institutos de Pesquisa e Inova-
ção em Biodiversidade da Ama-
zônia e a direção do INPA exerce 
a Vice-Presidência da Rede. Essa 
articulação é estratégica porque 
parte de uma ideia simples: a 
Amazônia funciona como um sis-
tema interdependente, e muitos 
dos seus problemas não podem 
ser compreendidos ou enfrenta-
dos por uma única instituição ou 
por um único país.

E há um princípio que consi-
dero fundamental: a cooperação 
científica precisa significar uma 
parceria verdadeira e simétrica. 
As instituições amazônicas de-
vem participar da formulação das 
perguntas, da governança dos 
projetos, da formação dos pesqui-
sadores, da produção e da gestão 
dos dados, das publicações e dos 
benefícios decorrentes da pesqui-
sa. A meta é manter a Amazônia 
aberta à melhor ciência mundial, 
mas com protagonismo das insti-
tuições amazônicas na definição 
das perguntas, na governança dos 
dados, na formação de pessoas e 
na repartição dos benefícios da 
pesquisa.

ON JORNAL: Olhando 
para os próximos anos, qual 
é a Amazônia que o INPA 
quer ajudar a construir e 
quais são as prioridades que 
o senhor considera funda-
mentais para garantir que 
a instituição continue pro-
duzindo ciência estratégica 
para a região e para o mun-
do?

Henrique Pereira: O INPA 
quer ajudar a construir uma Ama-
zônia que una conservação, bem-
-estar social e resposta à crise cli-
mática, com ciência produzida na 
própria região e voltada à toma-
da de decisão pública. Para isso, 
nossa primeira prioridade preci-
sa continuar sendo a excelência 
científica. Não haverá desenvolvi-
mento sustentável da Amazônia 
baseado apenas em boas inten-
ções. Precisamos de ciência.
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Mais alta 
que o Cristo 
Redentor:
 Polônia 

inaugura estátua 
de 55 metros da 
Virgem Maria

A Polônia inaugura nes-
te sábado (15) a maior es-
tátua da Virgem Maria da 
Europa, em Konotopie. O 
monumento tem mais de 
55 metros de altura. 

O projeto divide os po-
loneses entre críticas ao 
custo e elogios de devo-
tos. A obra foi idealizada 
pelo bilionário Roman 
Karkosik, de 75 anos. 

Karkosik financiou o 
monumento como um 
“gesto de gratidão”. A ex-
pectativa local é de que a 
estátua atraia turistas e 
impulsione a economia 
da região.

Apesar de monumen-
tos grandiosos, a con-
fiança na Igreja Católica 
polonesa caiu. O índice 
de confiança passou de 
58% em 2016 para 35% 
em 2025.

Estação da Ponta das Lajes 
passa por parada programada 

na próxima terça-feira (18)
Na próxima terça-feira 

(18), a Estação de Trata-
mento de Água da Ponta 
das Lajes (PDL), localiza-
da na zona Leste de Ma-
naus, passará por uma 
parada programada. O 
serviço faz parte das ações 
que a concessionária rea-
liza para o período de es-
tiagem, reforçando a se-
gurança operacional neste 
segundo semestre do ano.  

A estação será tempora-
riamente desligada, o que 
deve ocasionar a inter-
rupção do abastecimen-
to de água em bairros da 
zona Leste e em parte da 
zona Norte. Os trabalhos 
terão início às 6h, com 
previsão de conclusão às 
18h do mesmo dia. Após 
a conclusão do serviço de 
manutenção, o forneci-
mento de água começará 
a ser restabelecido grada-

tivamente. O processo de 
recuperação do abasteci-
mento leva até 48 horas 
após o fim da manutenção 
— ou seja, os bairros im-
pactados podem ficar sem 
o serviço de água até a 
noite de quinta-feira (20). 

Para reduzir os impac-
tos durante esse período, 
a Águas de Manaus reco-
menda que os moradores 
reservem água antes da 
terça-feira (18). A reser-

va deve ser suficiente para 
atender às necessidades 
durante o período de re-
cuperação do abasteci-
mento, que pode se esten-
der por até dois dias após 
a manutenção. A conces-
sionária também orienta 
a população a fazer uso 
consciente do recurso du-
rante esse período, evi-
tando atividades como 
lavagem de roupas e de 
veículos.

WhatsApp testa alerta com IA para 
identificar possíveis golpes

WhatsApp começou a 
testar um novo recurso de 
segurança para ajudar os 
usuários a identificarem 
possíveis tentativas de gol-
pes recebidas pelo aplica-
tivo. A ferramenta utiliza 
inteligência artificial para 
analisar mensagens sus-
peitas e emitir um alerta 
dentro da própria conver-
sa. 

Segundo a empresa, o 
processamento ocorre di-
retamente no dispositivo 
do usuário. Isso significa 
que o conteúdo das men-
sagens não precisa ser en-
viado aos servidores do 
WhatsApp para que o sis-

tema faça a classificação. 
Quando o modelo de in-

teligência artificial iden-
tifica indícios de uma 
possível fraude, um avi-
so aparece na conversa. A 
pessoa do outro lado não 
consegue visualizar esse 

alerta. A partir daí, o usu-
ário pode escolher como 
proceder. 

Entre as opções estão 
bloquear o contato, denun-
ciar a conversa ou conti-
nuar trocando mensagens 
normalmente.
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Seis 
trabalhadores 
ficam presos 

após explosão 
em mina na 

Colômbia

Seis trabalhadores fica-
ram presos em uma mina 
na Colômbia após uma ex-
plosão. O acidente ocorreu 
enquanto equipes de res-
gate também atuam nas 
áreas afetadas pelo terre-
moto de magnitude 7,4 que 
atingiu o país no início da 
semana e deixou 278 mor-
tos e milhares de estrutu-
ras destruídas. 

Os trabalhadores esta-
vam em uma mina no mu-
nicípio rural de Cucunubá, 
no centro do país, e fica-
ram incomunicáveis após 
a explosão. Um sétimo tra-
balhador “conseguiu sair 
por seus próprios meios”, 
informou nesta sexta-feira 
Jorge Emilio Rey, gover-
nador do departamento de 
Cundinamarca, nas redes 
sociais. 

Na região carbonífera 
próxima à capital, Bogotá, 
operam centenas de pe-
quenas minas artesanais, 
algumas ilegais ou com 
permissões vencidas. Aci-
dentes provocados por ex-
plosões devido ao acúmu-
lo de gases são frequentes 
nesses locais.

Erupção do Etna prolonga 
fechamento de aeroporto na Sicília

Os voos no aeroporto de 
Catânia, na Sicília, perma-
necerão suspensos devido 
às cinzas resultantes da ati-
vidade vulcânica do Monte 
Etna, que forçou o cance-
lamento ou o redireciona-
mento de centenas de voos 
na última semana. 

Todas as chegadas ao 
aeroporto, o quinto mais 
movimentado da Itália em 
tráfego de passageiros, fi-

carão suspensas até as 
2h da manhã do dia 15 de 
agosto, informou a opera-
dora do aeroporto, a SAC, 
em comunicado divulgado 
ontem. Os passageiros fo-
ram orientados a verificar 
o status de seus voos junto 
às respectivas companhias 
aéreas antes de se dirigirem 
ao aeroporto. As restrições 
prolongadas ocorrem no 
auge da temporada de fé-

rias de verão, afetando mi-
lhares de passageiros, e têm 
exercido pressão adicional 
sobre outros aeroportos da 
Sicília. 

O Monte Etna, o vulcão 
mais alto e mais ativo da 
Europa, frequentemente 
interrompe as operações no 
aeroporto de Catânia, cuja 
operadora iniciou a ven-
da de uma participação de 
pelo menos 51% em maio.

Nível historicamente baixo do 
Danúbio revela destroços de navios 

da 2ª Guerra Mundial na Sérvia
O trecho do rio Danú-

bio que atravessa a Sérvia 
atingiu seu nível mais bai-
xo já registrado. Em meio 
a esse cenário, com os ní-
veis de água historicamente 
baixos expondo bancos de 
areia, destroços de navios de 
guerra alemães da Segunda 
Guerra Mundial reaparece-
ram e vêm se tornando uma 
atração que atrai turistas. 

Além dos cascos enferru-
jados que estavam submer-
sos há décadas, desde 1945, 
mais ao norte, em Novi Sad, 
muitas pequenas embarca-
ções atracadas em marinas 
permanecem encalhadas. 
“Isso literalmente nunca 
aconteceu antes; esses des-
troços para os quais estamos 

indo agora nunca ficaram 
visíveis dessa forma. Eles 
sempre estiveram comple-
tamente submersos; o que 
estamos vendo agora é to-
talmente sem precedentes”, 
disse Ljubisa Karalic, um 
pescador local de Prahovo, à 
Reuters. 

Uma sucessão de ondas 

de calor recordes na Europa 
neste verão causou uma gra-
ve seca em partes do conti-
nente, afetando grandes 
cursos d’água como o Danú-
bio e o Reno. 

A temperatura da água do 
Danúbio na Sérvia oscilou 
em torno de uma máxima 
histórica de 28ºC.
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Segunda maior 
refinaria do 
país reduz
 preço da 

gasolina em 
11,3%

A Refinaria de Mataripe, 
localizada em São Francis-
co do Conde (BA) e respon-
sável por 42% do abasteci-
mento de combustíveis no 
Nordeste, anunciou uma 
redução de aproximada-
mente 11,3% no preço de 
venda da gasolina A para as 
distribuidoras. A diminui-
ção incorpora o subsídio 
de R$ 0,44 por litro esta-
belecido pela Medida Pro-
visória nº 1.358, elaborada 
pelo governo federal para 
conter a alta dos custos 
provocada por conflitos in-
ternacionais. Com o ajuste, 
o valor por litro praticado 
pela refinaria caiu de R$ 
3,93 para R$ 3,49.

Apesar da queda, o valor 
cobrado pela unidade con-
tinua superior ao patamar 
da Petrobras, que comer-
cializa o combustível a R$ 
2,61 por litro. A empresa 
ressalta que o preço repas-
sado às distribuidoras não 
representa o valor final ao 
consumidor na bomba, 
uma vez que o custo nas 
bombas ainda é impacta-
do pela adição obrigatória 
de etanol, frete, impostos e 
margens de lucro dos pos-
tos revendedores e distri-
buidores.

Administrada pela Ace-
len, empresa pertencente 
ao fundo árabe Mubadala 
Capital desde a sua priva-
tização em 2021, a antiga 
Refinaria Landulpho Alves 
detém 14% da capacidade 
de refino do país e supre 
80% da demanda baiana. 
Trata-se da única unida-
de entre as dez maiores 
do Brasil que não perten-
ce atualmente à Petrobras, 
estalagem que a estatal já 
manifestou intenção de re-
comprar.

Vendas no comércio 
crescem 0,5% em junho e 

sobem 1,9% no 1º semestre
As vendas do comér-

cio varejista brasileiro re-
gistraram crescimento de 
0,5% na passagem de maio 
para junho, encerrando 
o primeiro semestre com 
uma expansão acumulada 
de 1,9% em relação ao mes-
mo período do ano passa-
do. Segundo dados da Pes-
quisa Mensal de Comércio 
(PMC), divulgada pelo 
IBGE, o resultado colocou 
o setor em seu segundo 
patamar mais elevado da 
série histórica iniciada em 
2000, ficando apenas 0,8% 
abaixo do recorde alcança-
do em março deste ano.

O avanço no mês foi im-
pulsionado principalmen-
te pela perda de força da 
inflação e pelo aumento 
da população ocupada no 
mercado de trabalho. Me-

tade das oito atividades 
analisadas registrou resul-
tados positivos em junho, 
com destaque para os seg-
mentos de outros artigos 
de uso pessoal e doméstico 
(2,4%) e de hipermercados, 
supermercados e produ-
tos alimentícios (1,1%). Por 
outro lado, o varejo am-
pliado, que abrange os se-
tores de veículos, materiais 

de construção e atacado, 
apresentou recuo de 1,0% 
em junho, embora mante-
nha saldo positivo de 1,9% 
no acumulado do ano. Os 
dados do comércio fecham 
o ciclo de pesquisas con-
junturais do IBGE para o 
primeiro semestre, período 
no qual a produção indus-
trial cresceu 1,5% e o setor 
de serviços avançou 2,0%.

Consumidores poderão escolher 
fornecedores de energia a partir de 2027
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva assinou um de-
creto que regulamenta a ex-
pansão do mercado livre de 
energia elétrica para peque-
nos e médios consumidores. 
A medida permitirá que os 
clientes escolham de qual 
fornecedora comprarão sua 
energia de baixa tensão, em 
um modelo similar ao da te-
lefonia. A mudança começa-
rá a valer a partir de novem-
bro de 2027 para clientes 
industriais e comerciais e, a 
partir de novembro de 2028, 
passará a atender também 
os consumidores residen-
ciais. A regulamentação do 
processo de transição ficará 
a cargo da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Ane-
el), que definirá as regras de 
proteção ao consumidor e 
de migração. O texto prevê 

ainda a figura do Supridor 
de Última Instância (SUI), 
garantido inicialmente pe-
las distribuidoras locais até 
2030, para assegurar que a 
população não fique desa-
bastecida caso a empresa 
contratada falhe no forneci-
mento do serviço.

No mesmo evento, foram 
assinados outros três de-
cretos voltados à transição 
energética e sustentabilida-

de no país. As novas nor-
mas regulamentam políticas 
para o uso de combustível 
sustentável na aviação (Pro-
BioQAV), criam diretrizes e 
certificações para o Progra-
ma Nacional do Hidrogênio 
de baixa emissão de carbono 
e estabelecem o marco regu-
latório para a captura e ar-
mazenamento geológico de 
carbono pela indústria na-
cional.
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Budapeste e
 os vinhos da 

Hungria: uma 
viagem entre 

história e
terroirs

A Hungria se destaca 
como um destino vibrante 
que une de forma harmo-
niosa o seu passado histó-
rico ao presente moderno. 
Em Budapeste, a resili-
ência do país é visível em 
seus monumentos emble-
máticos, como o Bastião 
dos Pescadores e a icônica 
Igreja na Pedra (Szikla-
templom). Ao mesmo tem-
po em que preserva seus 
cartões-postais e tradi-
ções, a capital se reinventa 
na vida urbana através dos 
famosos ruin bars instala-
dos em prédios antigos e 
de pontos históricos des-
lumbrantes, como o tradi-
cional New York Café.

A gastronomia húngara 
passa por uma marcante 
reinterpretação contem-
porânea, sem perder suas 
raízes e sabores marcan-
tes como a páprica. Locais 
como o Urban Betyár cele-
bram a culinária tradicio-
nal ao lado de acervos et-
nográficos, enquanto chefs 
renomados em restauran-
tes como o Textúra e o re-
finado Borkonyha Wineki-
tchen adaptam receitas 
clássicas para os paladares 
modernos. Essa mistura 
entre o rústico e o sofisti-
cado reflete o dinamismo 
cultural que movimenta a 
cena gastronômica local.

Para além da capital, o 
interior do país convida a 
explorar um rico patrimô-
nio vitivinícola espalhado 
por 22 regiões produtoras. 
Destacam-se Eger, famosa 
por suas lendas históricas e 
pelo icônico vinho “Sangue 
de Touro” (Egri Bikavér), 
e Tokaj, reconhecida como 
Patrimônio Mundial pela 
Unesco por suas extensas 
adegas subterrâneas. 

Roteiro dos fãs de BTS na 
Coreia: conheça lugares que 

“ARMYs” querem visitar

O impacto do BTS no tu-
rismo da Coreia do Sul vai 
além dos grandes shows e 
eventos oficiais. Estabele-
cimentos mantidos por fa-
miliares dos integrantes e 
locais marcantes na histó-
ria do grupo se tornaram 
paradas obrigatórias para o 
fandom ARMY. Em Seul, o 
bairro de Seongsu abriga o 
Café Firebase, inaugurado 
pela irmã de RM em 2024. 
O local aposta em uma es-
tética moderna com discre-
tas referências ao grupo. 
Outra atração histórica na 
capital é o restaurante Yu-
-Jun Shik-Dang, frequen-

tado diariamente pelos sete 
membros antes do debut, 
hoje repleto de memórias 
e mensagens deixadas por 
fãs de diversos países.

Já em Busan, cidade na-
tal de Jimin, o café admi-
nistrado por seu pai fun-
ciona como um verdadeiro 
museu para os fãs, exibin-
do réplicas de prêmios do 
BTS, souvenires e presen-
tes recebidos da comunida-
de global — com destaque 
para itens e bandeiras de 
fãs brasileiros. O roteiro na 
capital inclui ainda estabe-
lecimentos comerciais de 
gastronomia e culinária ja-

ponesa ligados aos irmãos 
de Suga e Jin, reforçando 
como esses negócios atra-
em fluxo internacional de 
visitantes.

A movimentação nesses 
pontos de interesse gera um 
impacto econômico direto 
nas cidades sul-coreanas, 
impulsionando os setores 
de hotelaria, transporte e 
comércio local. A presença 
constante de turistas nesses 
locais evidencia a força do 
fenômeno cultural e como a 
história do grupo redefiniu 
os fluxos turísticos e a pro-
moção da cultura do país 
no exterior.

Enoturismo ganha força no Brasil e 
ONU Turismo vê potencial para novas 

rotas e destinos
O enoturismo vem regis-

trando uma forte ascensão 
no Brasil, impulsionado 
pela diversificação das ati-
vidades de vinícolas em vá-
rias regiões do país. Segun-
do levantamento do Sebrae, 
mais de 85% dos estabeleci-
mentos do setor vinícola já 
abriram suas propriedades 
para receber visitantes. En-
quanto rotas como a do Rio 
Grande do Sul já contam 
com duas décadas de conso-
lidação, novos polos produ-
tores em estados como São 

Paulo, Minas Gerais e Bahia 
expandem suas estruturas 
para atrair turistas, inte-
grando hospedagem, culi-
nária local e a venda direta 
de rótulos. A relevância do 
setor motivou a realização 
do 1º Fórum de Enoturismo 
e Gastronomia das Amé-
ricas, fruto de uma parce-
ria entre a Revista Adega e 
a ONU Turismo. O evento 
busca posicionar o vinho e 
a gastronomia como vetores 
estratégicos de geração de 
renda, promovendo a troca 

de experiências e boas prá-
ticas entre produtores e o 
mercado de viagens. 

A iniciativa tem como ob-
jetivo estruturar rotas tu-
rísticas integradas e criar 
um ecossistema que valo-
rize outros produtos locais, 
como queijos e cafés. Entre 
as principais metas discu-
tidas no fórum está a inte-
gração de roteiros interna-
cionais pela América do Sul, 
unindo trajetos do Brasil 
com países vizinhos como 
Argentina, Uruguai e Chile. 
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“Carrossel da 
Saudade” está 

de volta ao 
Largo de São 

Sebastião neste 
sábado (15)

O Carrossel da Sauda-
de está de volta! Neste 
sábado, 15 de agosto, o 
tradicional encontro mu-
sical ocupa novamente o 
Largo de São Sebastião, a 
partir das 20h, convidan-
do o público para uma 
noite especial de música, 
memória e celebração. 
Com apresentação de Bob 
Lester e Walter Yalas, o 
evento terá a participa-
ção da tradicional Banda 
do Carrossel da Sauda-
de, que promete colocar 
o público para dançar, ao 
som de grandes sucessos 
que atravessam gerações, 
afinal é o programa mais 
longevo da televisão bra-
sileira.

A programação contará 
ainda com um time espe-
cial de cantores: Lili An-
drade, Celestina Maria, 
Maria das Graças Silva, 
Jorge Bártholo, Edy Cas-
tro e Taty Corazon, que 
se revezarão no palco, em 
uma celebração à música 
e às lembranças que fa-
zem parte da história afe-
tiva de Manaus.

Patrimônio Cultural 
Imaterial do Estado, o 
Carrossel da Saudade é 
um convite para reen-
contrar amigos, reviver 
histórias e cantar junto 
músicas que permane-
cem vivas na memória. 
Uma noite para todas as 
idades, especialmente 
para quem acredita que 
uma boa canção é capaz 
de trazer de volta mo-
mentos inesquecíveis.

Com atração nacional, 10ª edição 
do Baile Charme esquenta o Centro 

de Manaus neste sábado (15)

O Encruzilhada Bar, loca-
lizado no Centro de Manaus, 
recebe neste sábado a 10ª 
edição do seu Baile Char-
me, trazendo como atração 
principal a paulista DJ So-
phia, destaque nacional da 
cultura urbana. O evento, 
idealizado pela Casa Cultu-
ral Ayédùn em parceria com 
a DJ Rafa Militão, contará 
também com apresentações 
da própria Rafa Militão e da 
DJ Carol Amaral, além da 
mediação de dança do pro-
fessor e bailarino Geffiter 
Garcia na pista.

Com início marcado para 
as 20h, a iniciativa celebra a 
cultura e a autoestima negra 
por meio da música e dos 
passos sincronizados carac-
terísticos do Charme. A pro-
posta das organizadoras é 

transformar o local em um 
espaço de acolhimento, arte 
e fortalecimento da comuni-
dade preta e dos artistas in-
dependentes amazonenses, 
reafirmando o movimento 
como um espaço coletivo de 
resistência e expressão.

Os ingressos para a noite 
já estão no segundo lote pelo 
valor de R$ 25,00, contendo 

também modalidades afir-
mativas e descontos espe-
ciais para alunos assíduos 
das aulas do projeto “Gira no 
Charme”. A compra e a ga-
rantia das entradas podem 
ser realizadas diretamente 
por mensagem no perfil ofi-
cial do estabelecimento no 
Instagram (@barencruzi-
lhada).

por Michele Silva
da redação

Área VIP para o show de Henrique & 
Juliano entra no último lote em Manaus

A Área VIP do show de 
Henrique & Juliano em 
Manaus chegou a 99% dos 
ingressos vendidos e já 
está no último lote. O show 
acontece no dia 22 de agos-
to, na Arena da Amazônia, 
como parte do Manifesto 
Musical – Turnê Exclusiva 
2026.

Os ingressos estão à ven-
da nos pontos físicos da 
OBA Ingressos, no Ma-
nauara Shopping e no Mil-
lennium Shopping. Nas 
vendas físicas, o pagamen-
to pode ser feito em até cin-
co vezes sem juros.

Além de um espaço re-
servado para acompanhar 
a apresentação da dupla, a 
Área VIP terá bares e ba-
nheiros exclusivos, além de 
open bar e open food até as 
3h. 

A estrutura foi pensada 
para o público que preten-
de acompanhar o show com 
serviços disponíveis duran-
te toda a noite, sem preci-
sar deixar o espaço para ter 
acesso a esses itens.
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Saiba por que 
o Grêmio 

contratou o 
ex-árbitro 
Leonardo 

Gaciba

O Grêmio contratou Le-
onardo Gaciba para ser o 
consultor oficial de arbitra-
gem do clube. Nos bastido-
res, a direção entende que o 
ex-árbitro, que já foi chefe 
de arbitragem da CBF, pode 
aumentar a influência gre-
mista dentro da entidade e 
facilitar a interlocução do 
clube. 

Além disso, o clube pren-
tede dar um caráter mais 
técnico aos pleitos com a 
figura do ex-árbitro, assim 
como também ganhar um 
interlocutor com peso junto 
aos responsáveis. 

Até o ano passado, a ta-
refa cabia ao coordenador 
técnico Luís Felipe Scolari. 
Na ocasião, o Grêmio tentou 
explorar o lado institucional 
do ex-técnico da Seleção, 
como uma espécie de “faci-
litador” na CBF. 

Corinthians faz contato com 
Memphis para discutir dívida e 
tentar evitar novo transfer ban
O Corinthians entrou 

em contato com o estafe de 
Memphis Depay para iniciar 
a negociação sobre a dívida 
de R$ 77 milhões que o clu-
be tem com o jogador por 
bonificações e prêmios não 
pagos. 

Um dirigente do clube 
procurou um representan-
te de Memphis para propor 
uma reunião na semana que 
vem, em data ainda a ser 
marcada. Nesse contato ini-
cial, o Corinthians sugeriu 
que o modelo de pagamento 
proposto no novo contrato, 
não assinado pelo presiden-
te Osmar Stabile, seja man-
tido: R$ 42 milhões, pagos 
em quatro parcelas semes-

trais de R$ 10,5 milhões a 
partir de fevereiro de 2027.

No contrato não assina-
do, Memphis concordou em 
fixar o valor da dívida em 

R$ 42 milhões, mas a dire-
toria corintiana estima que 
o montante chegue a R$ 77 
milhões com o acréscimo de 
multa, juros e encargos.

Russell perde protagonismo e fecha 1º 
semestre da F1 2026 em baixa

Poucas expressões popula-
res da internet resumem tão 
bem uma maré de azar quan-
to “na minha vez, o Cristo 
Redentor fecha os braços”. 
E a frase poderia facilmente 
ilustrar o primeiro semes-
tre de George Russell na F1 
2026: favorito ao título após 
a pré-temporada, o britânico 
viu uma sequência de con-
tratempos transformar uma 

campanha promissora em 
uma coleção de oportunida-
des perdidas.

 O inglês acabou perden-
do protagonismo dentro da 
Mercedes para o colega An-
drea Kimi Antonelli, recém-
-chegado à equipe: o italiano, 
em sua segunda temporada 
na F1, agora lidera o campeo-
nato de pilotos. Não bastasse 
a perda de espaço para Anto-

nelli, Russell ainda viu Lewis 
Hamilton aproveitar a ascen-
são da Ferrari para assumir a 
vice-liderança do campeona-
to.

 Embora Russell tenha rea-
gido em meados do semestre, 
Hamilton respondeu e voltou 
a liderar graças ao revés do 
rival na Bélgica. A diferença 
entre os dois ingleses agora é 
de nove pontos.


